
COMBATE À CRIMINALIDADE FINANCEIRA 

Bancos têm de revelar o
rosto dos seus accionistas
Os bancos vão ser obrigados a comunicar ao Banco de Portugal quem são os beneficiários efectivos
dos seus accionistas com participações qualificadas 0 objectivo é garantir que o regulador conhece
quem são as pessoas singulares que estão por trás das entidades que são accionistas dos bancos

esta quarta feiraO Parlamentoaprovouumaalteração legis
lativa que pretende
obrigar os bancos a

divulgaremquemsãoosbeneficiários
efectivos queparticipam no seu capi
tal Acumprir seo espírito da medi
da semprequeumbancotenhacomo

accionistas sociedades fundos ou
trusts porexemplo serápreciso in
dicar a pessoa ou as pessoas singula
res que estãoportrás dessas estrutu
ras Oobjectivo équeoBancodePor
tugal conheçaos rostos que contro
lam o sector financeiro

Aalteraçãonasce atravésdeuma
proposta originalmente apresentada
peloBlocode Esquerdaaindaduran
te a comissão de inquérito ao BES e
recuperadamais tarde com as polé
micas em tomo dos Papéis do Pana
máeasestatísticas sobretransferên

cias para ofishores
As regrasjá obrigam osbancos a

indicaremosseusaccionistascompar
ticipaçõesqualificadas entidadesque
exerçaminfluência relevantenainsti
tuição e ou tenhammais de 10 do
capital segundo o RGICSF sendo
agora acrescentada a necessidadede
comunicarem os beneficiários efecti

vosdessasmesmasparticipações Isto
é quemsãoaspessoas decameeosso
que estão por trás das participações
qualificadas istoporquehámuitosca
sos em que o titular da participação
pode não sero beneficiário efectivo
enquadraadeputadabloquistaMaria
naMortágua ao Negócios

Naprática a exigência de trans

parência vai ser útil sobretudo nos
bancos demenordimensãoenãoco

tados emqueoescrutíniopúblicoso
breosprincipaisaccionistasémaisdi
fícil No BIG por exemplo há duas
sociedades comcerca de 10 do ca

pital cujosverdadeirosbeneficiários
não sãodivulgados pelobancoe que
sãoassociados a interessesangolanos
ÉocasodaAdger gestoradepartici
pações sociaisquetem1096 da ins
tituição edaWorldWideCapital que
tem umaposiçãode9 93

Asnovas regras tambémpoderão
aumentar a transparência relativa
mente à estrutura accionista do BIC

Português A imprensajá atribui as
posiçõesdetidas pelaSantoro 25
epela FinisantoroHolding 17 5 a
Isabel dos Santos e aparticipaçãoda
Telesgest 17 5 a Fernando Teles
que directamente tem 20 No en
tanto formalmente obanco não faz
esta associaçãodeposições accionis
tas

Limite de 2

fica pelo caminho
A proposta mereceu a concor

dância detodos os partidos da direi
ta àesquerdadohemicicloetambém
tem o beneplácito do Banco de Por
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tugal Embora lembre que tem am
plos poderes parapedirdados aos su
pervisionados mesmo quando elas
nãoestão legalmente previstas o re
gulador diz que partilha das vanta
gens substantivas que poderão advir
daconsagraçãoexpressa em letrade
lei da obrigatoriedade de registar
aqueles beneficiários últimos

Pelo caminho ficou contudo a
pretensãoadicional doBEdeobrigar
à identificaçãodosbeneficiáriosefec
tivos de participações iguais ou su
periores a 2 comEurico Brilhan
te Dias do PS ajustificar o chumbo
com o facto de a proposta bloquista
emborade formanão intencional se
arriscarasermais restritiva que aac
tual Concordamos com a divulga
ção dobeneficiário efectivo mas pa
rece nosmais adequadomantero li
miar da participaçãoqualificada tal
comoestá comoumconceitodeter
minado Os 2 pretendidospelo BE
podemdeixar de fora participações
qualificadas pela sua influência
justificou o deputado aoNegócios

Apropostaserá sujeita avotação
final esta sexta feira e depois de pu
blicada caberáaoBancode Portugal
dar instruções mais detalhadas para
oseucumprimento¦

O que passa
a constar da lei

Tecnicamente amudança opera se
atravésdoartigo66 °doRegimeGe
ral das Instituições de Crédito
RGICSF que estabelece os elemen
tosqueas instituiçõesde crédito com
sede em Portugal têm decomunicar
ao Banco de Portugal no momento
do seu registo Mais concretamente
a alínea g passa a prever queos ban
cos procedam à identificação de ac
cionistasdetentores de participações
qualificadas bem como dosseus be
neficiários efectivos constandoano
vidade na referência aos beneficiá

rios efectivos O Blocode Esquerda
queriater idomais longe obrigando
a que fossem divulgadas todas as
participações iguais ou superiores a
2 mas a sua pretensão foi chum
bada pelo PS Para os socialistas o
conceito de participação qualificada
deve manter se tal como está uma

participação directa ou indirecta
que represente percentagem não in
ferior a 10 do capital ou dos direi
tos de voto da empresa participada
ou que por qualquer motivo possi
bilite exercer influência significativa
nagestão daempresa
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